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Os estudos sobre educação superior, sobretudo os que consideram países que possuem a 
mesma gênese colonizadora, apresentam considerações que permitem compreender os caminhos 
pelos quais o avanço dos modelos educacionais, neste segmento, ocorre. Ao considerar países como 
o Brasil e a Angola, percebe-se que o movimento expansionista nestes espaços, ressalvado algumas 
proporções, consideram os mesmos pressupostos. Embora em períodos distintos, o movimento que 
proporcionou o desenvolvimento da educação superior em Angola pode ser comparado, em alguns 
aspectos, ao movimento brasileiro, sobretudo ao identificar os pontos convergentes nas bases legais 
que regulamentam ambos os espaços. 
Em Angola, sob a ótica de Sousa (2017), é possível identificar que o ensino superior foi 
fortemente influenciado pela colonização portuguesa, aos moldes do que ocorreu no Brasil. Lá, as 
primeiras escolas tinham a intenção de formar profissionais em áreas de relevância social, tais 
como áreas que fomentavam o movimento econômico no país, aos moldes do Brasil. Assim como 
no espaço brasileiro, a educação superior em Angola tem suas bases centradas na capital, Luanda, 
sob forte influência do clero, considerando este segmento educacional como um ambiente de 
formação de insumos para a gestão social e para o crescimento da capacidade intelectual do país. 
Ainda na perspectiva considerada pelo autor, a educação superior angolana surgiu sob a 
orientação de princípios e influências do claro; o que pode, pelo menos parcialmente, ser 
considerado um aspecto análogo a “modelo brasileiro”; e tinha como percurso a missão de 
estabelecer cursos na área da medicina, das ciências e das engenharias, além da agronomia, 
veterinária, letras, geografia e pedagogia. Estes cursos, na forma de “estudos gerais”, que são 
análogos as instituições isoladas no Brasil, respectivamente, foram instaladas nas cidades de 
Luanda, Lubango e Huambo, locais considerados precursores da educação superior naquele país. 
Baseado nestas reflexões iniciais, este paper; que é uma iniciativa proveniente de um 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), é parte de um trabalho que tem 
como objetivo a análise comparativa dos modelos de regulação da educação superior, considerando 
a Angola e o Brasil como países em comparação. Seu objetivo, portanto, está relacionado a 
“investigar as semelhanças entre as finalidades da educação superior, considerando os países 
destacados”. 
 
 2- METODOLOGIA  
 
O paradigma defendido nesta pesquisa é o que se estabelece na visão de Strauss e Corbin 
(2008), proveniente do que propôs Morse (2014). Trata-se de uma investigação qualitativa, 
posicionada no viés interpretativista, observando as correntes estabelecidas no trabalho de Morgan 
(1980). Considera-se também o fato da pesquisa se constituir em uma pesquisa bibliográfica, 
considerando a técnica observada, e o pressuposto da pesquisa teórica, observados respectivamente 
por Souza, Fialho e Otani (2007) e por Demo (2009). Os resultados são de cunho descritivo e 
explicativo, sem a preocupação de estabelecer categorias de análises. 
 
3- RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
O comparativo se dá por meio da análise da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional; LDB – Lei No. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, sistematizada por Saviani (1998); e do 
Decreto 90/09, de 15 de dezembro de 2009, discutido por Silva e Brabosa (2011), que organiza o 
sistema educacional angolano, na perspectiva da educação superior. O que se percebe, no 
preambulo destes instrumentos, é que o sistema de educação superior dos dois países possui mais 
semelhanças do que diferenças, o que pode ser algo análogo e alinhado a colonização portuguesa 
que acometeu ambos os países. É fato que na Angola o desenvolvimento da educação superior 
ainda é um movimento em “desenvolvimento”, enquanto no Brasil já há uma espécie de 
consolidação do Sistema em função da abrangência do sistema e da convergência que se encontra 
entre os modelos institucionais.  
Há alinhamentos que são percebidos entre os modelos de educação superior, considerando o 
Brasil e a Angola como comparativos. Um dos pontos que chama a atenção, são os objetivos do 
sistema. No que se refere aos objetivos e finalidades, as semelhanças são diretamente relacionadas, 
já que ambos os países compreendem a educação superior como um lugar de produção científica e 
de desenvolvimento do “espírito científico”. Outra característica comum é o viés interdisciplinar e 
o desenvolvimento de soluções para problemas, fomentando comportamentos socialmente 
responsáveis por parte das instituições.  
Tais movimentos ocorrem sob a ótica de propostas de investigação científica, aplicadas ao 
incentivo de trabalhos de pesquisa e ao desenvolvimento do homem enquanto sujeito social. É 
possível identificar que a formação do cidadão e do técnico são elementos que estão circunscritos 
na lei, bem como a promoção do desenvolvimento da ciência e da tecnologia. A difusão cultural, 
sob a ótica dos dois instrumentos também é uma ferramenta de desenvolvimento da educação 
superior angolana e brasileira. O aperfeiçoamento cultural e científico, portanto, são as bases que 
fomentam as semelhanças entre a educação superior brasileira e angolana.  
Ainda há que se destacar a contribuição de ambos os sistemas na promoção da extensão, de 
maneira a promover intervenções sociais de impacto nos locais onde as instituições se instalam. 
Identifica-se, portanto, um movimento de intervenção que é desenvolvido pelas instituições, em 
consonância com a investigação científica que ocorre de maneira a atender as demandas sociais.  
A partir do que se percebe, supõe-se, e este trabalho é parte desta suposição, que a regulação 
e a avaliação, em uma relação virtuosa, tenham a tendência de congregarem de perfis semelhantes, 
já que a estrutura e o funcionamento, pelo menos do ponto de vista das finalidades, assim se 
demonstram.  
 
4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O paper congregou o objetivo de proporcionar, por meio de uma reflexão inicial, uma visão 
sobre as semelhanças entre a educação superior angolana e brasileira. Nesse sentido, por meio da 
análise comparativa entre dois instrumentos legai que regulam a educação superior nestes espaços, 
foi possível perceber que, na perspectiva das finalidades, ambos os sistemas apresentam 
semelhanças importantes, sobretudo no sentido de atuar no âmbito do ensino, da pesquisa e da 
extensão.  
 
 Ainda nesse sentido, encontra-se uma diferença que pode ser analisada e aprofundada ainda 
no bojo deste conjunto de pesquisas, que se desenvolve a partir do PIBIC. A diferença é que, na 
Angola, há uma tendência a maior integração entre a educação básica e a educação superior, o que 
no caso brasileiro, pelo menos de acordo com os instrumentos legais, não ocorre.  
No sentido de identificar as semelhanças e diferenças regulatórias dos sistemas de educação 
superior, este trabalho é uma primeira tentativa de encontrar subsídios que permitam fomentar essa 
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